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Resumo: Examinou-se o sistema ex­
cretor do pâncreas de 19 búfalos da raça 
Jaffarabadi (10 machos e 9 fêmeas), com 
o objetivo de estudar: 1. a possibilidade 
de comunicação de suas vias integrantes, 
com o duodeno através do colédoco; 2. o 
arranjo geral dos principais duetos glandu­
lares.

Os resultados desta investigação mostram: 
a) não há comunicação secundária do sis­
tema excretor pancreático com o duodeno 
por intermédio da via biliar; b) o dueto de 
Santorini, ao atravessar o lobo direito da 
glândula, recebe oito (26,3%), quatro 
(21,0%), sete (15,8%), cinco (10,5%), seis 
(10,5%) e menos frequentemente três 
(5,3%), nove (5,3%) e dez (5,3%) duetos 
conspícuos afora outros, pequenos, que pro­
cedem de todo o pâncreas.

Uniterm os: Búfalos* Pancreas*; Vias 
excretoras*; Anatom ia*; Aparelho diges­
tivo.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Os resultados obtidos, recentemente, por 
um de nós, relativos à comunicação do sis­

tema excretor do pâncreas com o colédoco 
e à disposição dos principais coletores da 
glândula, em bovinos de origens indiana 
e européia 24, levaram-nos a realizar pes­
quisa de idêntica natureza nos bubalinos.

Como é bem conhecido 17, o pâncreas de­
senvolve-se, na maioria dos mamíferos, a 
partir de dois rudimentos, situados dorsal 
e ventralmente, providos de duetos excreto- 
res próprios: o correspondente à massa 
glandular dorsal abre-se no duodeno e na 
jusante do colédoco, ao contrário do que 
se verifica no homem; o pertencente à mas­
sa glandular ventral, surge a lançar-se no 
colédoco ou a acompanhá-lo à ampola de 
Vater. Após a fusão das referidas massas e 
subsequente anastomose das respectivas vias 
de escoamento, o último dos duetos vem a 
constituir-se no principal (Wirsung), indo 
à papila duodenal maior; o primeiro deles 
passa a representar o acessório (Santorini), 
endereçando-se à papila duodenal menor. 
Nos bovinos e suínos, entretanto, cabe a 
este a função dominante i. « .  Aliás, se 
muitos tratadistas e uns poucos AA. de tra­
balhos especializados concordam quanto à 
presença de um só dueto excretor na glân­
dula definitiva de bovinos, a verdade é que 
o qualificam diversamente. Assim, alguns

5 Trabalho apresentado à XXV Conferência Anual da Sociedade Paulista de Medicina Veteri­
nária, em S. Paulo, 1970.
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nomeiam-no de ductus pancreaticus ma­
jo r  2, 2 -; outros chamam-no ductus pancrea­
ticus accessorius °.7> 8, 9, 12. 14 e vários nem 
se preocupam em identificá-lo ,s f>. ■>«, i», í®,
18, 21, 27.

A análise dos dados antes expostos, di­
ga-se de passagem, induziu PA IV A  & D’ 
ERRICO 23 (1949) a conjecturarem sobre 
a possibilidade de persistência da primitiva 
conexão entre a aludida massa glandular 
ventral e o colédoco, coadunando-a com a 
existência de um segundo coletor, registra­
da, até então, por M A R T IN J9 (1912) e 
M ARTIN  & SCHAUDER 20 (1935) e, poste­
riormente também por K L IM O V 13 (1955), 
SCHUMMER & N IC K E L 2« (1960).

Malograda a tentativa de conseguirmos, 
na literatura disponível, informações atinen­
tes à anatomia do pâncreas de búfalos, pare­
ceu-nos justificável resumir as contribuições 
de SANTIS PRAD A et al. 25 (1966), WASS2* 
(1965) e SANTIS PRAD A 24 (1970), que 
cuidaram dos temas inicialmente propostos, 
utilizando-se de material pertencente a bo­
vinos, pois, considerada a classificação zooló­
gica dos dois citados grupos de artiodátilos 
e a similitude morfológica do órgão em 
apreço, sempre valeria a pena inquirir das 
diferenças porventura evidenciáveis.

SANTIS PRADA et al. 2.1 (1966), parti­
cularizemos, submetem à “ prova de ar” e 
injetam com massa corada, 117 pâncreas, 
separados de zebuínos adultos, de ambos os 
sexos. O primeiro dos métodos permite-lhes 
descobrir comunicação do sistema excretor 
da glândula com o colédoco, em 48 peças 
(41,0%), 40 das quais (34,2%) revelam-se 
igualmente “ positivas” ao segundo trata­
mento. Por outro lado, dissecando os tri­
butários conspícuos do dueto de Santorini 
de 50 órgãos (lobo direito), identificam três 
(52,0%), quatro (26,0%), dois (14,0%) e 
menos frequentemente um (2,0%), seis 
(2,0%), sete (2,0%) e oito (2,0%) deles. Os 
AA. verificam, outrossim, que 44 dos 50 ca­
sos exibem os afluentes calibrosos da aponta­
da região pancreática a drenarem unicamen- 
mente o lado de onde se originam; nos mais
6, um deles escoa, ao mesmo tempo, territó­
rios homo e heterolaterais. O contorno dor-

somedial do mencionado dueto, acrescentam 
ainda, em confronto com o ventrolateral, po­
de receber maior (39 vezes), igual (10 ve­
zes) e menor (1 vez) número desses cole­
tores.

WASS 2* (1965), a seu turno, valendo-se 
de processo radiológico, estuda a focada 
glândula em 16 bovinos de origem européia, 
com uma semana a cinco anos de idade; 7 
dos animais sofreram, antes, laqueadura do 
dueto de Santorini pelo prazo de vinte e 
oito dias. Conexão de dueto pancreático 
com a via hepática surge 13 vezes.

SANTIS PRADA 24 (1970) por fim, ocu­
pando-se do sistema excretor do pâncreas 
de 63 bovinos das raças Holandesa —  preta 
e branca, vermelha e branca, Devon e 
Guernsey, machos, jovens (seis a dezoito 
meses) conclui, mediante emprego da “pro­
va de ar” e injeção de “ latex” corado, que 
tal sistema e o colédoco, comunicam-se, res­
pectivamente, em 71,4% e 46,3% das dissec- 
ções. Do lobo direito e, ao atravessá-lo, 
aduz, o dueto de Santorini acolhe cinco 
(36,6%), seis (20,0%), quatro (16,6%), sete 
(13,3%) e raramente três (6,6%), dois 
(3,3%) e dez (3,3%) tributários conspícuos 
vistos a desembocarem na sua superfície 
dorsomedial, em número 16 vezes superior,
7 vezes igual e 7 vezes inferior ao dos de 
destinação ventrolateral. Nos 30 casos, com­
plementa a A., 23 vezes, os coletores cali­
brosos do lobo direito abrem-se no lado de 
onde provem; quanto às 7 preparações res­
tantes, exibem um afluente: 3 vezes, a de­
sembocar dorsomedialmente, embora drene 
área ventrolateral; 3 vezes, a encarregar-se 
do escoamento simultâneo de territórios ho­
mo e heterolaterais e 1 vez, a terminar ven- 
trolateralmente, apesar de ter suas raízes 
nas proximidades da margem dorsomedial.

M ATERIAL E MÉTODO

Examinamos 19 peças que compreendiam, 
após redução, pâncreas e segmento intesti­
nal correspondente às papilas maior e me­
nor, afora o colédoco; retiramo-las de bú­
falos da raça Jaffarabadi (10 machos e 9
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fêmeas), adultos, procedentes do Estado de 
Mato Grosso e abatidos no Frigorifico de 
Cotia, Estado de São Paulo.

Aberto o duodeno ao longo da grande 
curvatura e a via hepática, no sentido do 
seu eixo, lavávamos as superfícies mucosas 
expostas e, prosseguindo, submetíamos as 
preparações a dois tratamentos: canalizado 
o sistema exeretor da glândula, através da 
papila duodenal menor, nele introduzíamos 
ar, enquanto mantínhamos o órgão submer­
so, atentos à ocorrência de eventuais borbu- 
lhamentos na focada via; injetávamos, en­
tão, pela mesma papila. "Neoprene latex 
650” , corado e praticávamos a dissecção do 
material já fixado em solução aquosa de for­
mol a 10%, pela face dorsal, colhendo de 
cada caso desenho esquemático.

Com vistas à apresentação dos resultados 
e sabedores de que a morfologia do pâncreas 
de bovinos e bubalinos não difere fundamen­
talmente, adotamos, para efeito de descri­
ção, a nomenclatura de SCHUMMER & 
N IC K E L 2« (1960), já utilizada em prece­
dentes trabalhos, no referente aos primei­
ros. Assim, consideramos no órgão dois lo­
bos, direito e esquerdo, unidos pelo “ cor­
po” ou peça intermediária; naquele, além 
do mais, distinguimos as margens dorsome- 
dial e ventrolateral (adjacente ao duodeno)

Consignamos, por fim, que o estabeleci­
mento de tipos, a exemplo do decidido em 
anteriores publicações, firmou-se somente 
na ordenação dos tributários conspícuos do 
dueto principal, isto é, dos oriundos, de mo­
do geral, das proximidades das menciona­
das margens e com definida zona de escoa­
mento. De tal forma, mereceram especial 
K L IK  18 (1969), estuda no soro a atividade 
contraposição a inúmeros outros pequenos 
aferentes que, relacionados a restritos terri­
tórios, são descobertos por toda a glândula.

R E S U L T A D O S

Cumpre-nos esclarecer, de início, que os 
19 pâncreas nos quais procuramos desven­
dar eventual comunicação do respectivo 
sistema exeretor com o colédoco, eviden­

ciaram-se "negativos” tanto à “ prova de 
ar” , quanto à de injeção de massa corada; 
as dissecções, contudo, permitiram-nos veri­
ficar a presença constante de coletor, por­
ventura representante vestigial do dueto de 
Wirsung; afluente do dueto de Santorini, 
ele percorre expansão glandular que se 
avizinha do aludido conduto hepático e, por 
vezes, aproxima-se de suas paredes.

Atentando, a seguir, para a disposição 
geral das principais vias de escoamento do 
órgão, sempre discriminados no sentido pro- 
ximal-distal, identificamo-las a comporem 
sistema canalicular confluente, tendo por 
eixo o dueto de Santorini. Este, partindo 
do lobo esquerdo, acaba por penetrar no 
duodeno, depois de atravessar o "corpo” 
ou peça intermediária e o lobo direito; du­
rante o percurso, recebe grande número de 
pequenas contribuições e, particularmente 
do último dos lobos, tributários mais cali- 
brosos, em arranjos variados (Fig. 1), con­
soante adiante especificamos:

1.°) Com oito coletores, registramos 5 
casos (26,3% ±  10,1 —  Obs. 7m, 9f, 12f, 
16m, 19f —  Fig. 2), em 3 das quais (15,8% 
±  8,3 —  Obs. 9f, 12f, 16m) havia quatro 
aferentes a drenarem o território dorsome- 
dial e quatro, o ventrolateral, estes ocupan­
tes das seguintes posições: quarta, sexta, 
sétima e oitava 1 vez (5,3% ±  5,1 — Obs. 
9 f ) ; terceira, quarta, quinta e sétima — 1 
vez (5,3% ±  5,1 — Obs. 12 f); primeira, 
terceira, sexta e sétima —  1 vez (5,3% ±  
5,1 — Obs. 16m); nos outros 2 (10,5% ±  7,0
— Obs. 7m, 19f), assinalamos cinco tribu­
tários vindos da zona ventrolateral e três, 
da dorsomedial, os últimos situados distal- 
mente — 1 vez (5,3% ±  5,1 —  Obs. 7m) 
e achados a desembocarem em segundo, 
sexto e oitavo lugares — 1 vez (5,3% ±  5,1
— Obs. 19f).

2.°) Com quatro coletores, relacionamos
4 preparações (21,0% ±  9,4 — Obs. lf, 4f, 
6f, 17m), em 3 das quais (15,8% ±  8.3 — 
Obs. lf, 4f, 6f — Fig. 3), dois afluentes do 
dueto de Santorini procedem da região ven­
trolateral e dois, da dorsomedial, estes com 
localizações extremas — 2 vezes (10,5% ±
7,0 —  Obs. lf, 4f) e intermediárias — 1 vez
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<5,3% ±  5,1 — Obs. 6 f) ; completando o 
grupo, cm 1 órgão <5,3% ±  5,1 —  Obs. 
17m) apenas uma das vias dá escoamento 
ao território dorsomedial, a que correspon­
de à terceira abertura;

3.°) Com sete coletores, separamos 3 pe­
ças (15,8% ±  8,3 —  Obs. 8m, 14m, 15m — 
Fig. 4) encontradas a exibirem quatro afe­
rentes de origem ventrolateral e três de 
derivação dorsomedial, assim ordenados: 
terceiro, quarto e sétimo, 1 vez (5,3% ±
5,1 —  Obs. 8m); segundo, terceiro e sétimo
— 1 vez (5,3% ±  5,1 — Obs. 14m) ; primei­
ro, quinto e sexto —  1 vez (5,3% ±  5,1 — 
Obs. 15m).

4.°) Como cinco coletores, classificamos 2 
glândulas (10,5% ±  7,0 — Obs. 2m, l l f  — 
Fig. 5) que mostram três e dois tributários 
de proveniência, respectivamente, ventrola­
teral e dorsomedial, cabendo àqueles, os 
postos primeiro, segundo e quinto — 1 vez 
(5,3% ±  5,1 —  Obs. 2m) e segundo, ter­
ceiro e quarto — 1 vez (5,3% ±  5,1 — Obs. 
l l f ) ;  em uma das dissecções, elucidamos, o 
primeiro dos afluentes alcança o contorno 
dorsal do dueto de Santorini;

5.°) Com seis coletores, descobrimos 2 
pâncreas (10,5% ±  7,0 —  Obs. 3m. 13f — 
Fig. 6); em 1 deles (5,3 ±  5,1 —  Obs. 3m), 
são três as vias de cada lado: a primeira, 
vista a drenar zona ventrolateral, chega ao 
dueto de Santorini, dorsalmente e as outras 
duas, de igual procedência, determinam a 
segunda e quinta desembocaduras; no ou­
tro caso (5,3% ±  5,1 —  Obs. 13f), a pri­
meira das aberturas surge tomada por afe­
rente nascido da união de dois tributários 
heterolaterais e a quarta e quinta, por aflu­
entes dorsomediais;

6.°) Com número de coletores não agru- 
pável nas descritas categorias, surpreende­
mos 3 preparações (15,8% ±  8.3 —  Obs. 
5m, 10m, 18f) ; em 1 (5,3% ±  5,1 —  Obs. 
5m —  Fig. 7) reconhecemos duas vias da 
região dorsomedial e uma da ventrolateral, 
a montante das antecedentes; em 1 outra 
(5,3% ±  5,1 — Obs. 10m — Fig. 8), conta­
mos nove aferentes, dos quais, os três oriun­
dos do território dorsomedial, dispunham-se

em segundo, quinto e nono lugares; no ór­
gão restante (5,3% ±  5,1 —  Obs. 18f — 
Fig. 9), com dez tributários, cinco de cada 
lado, os qualificáveis por ventrolaterais lan­
çam-se ao dueto de Santorini na primeira, 
segunda, quarta, quinta e sétima posições.

Por fim, o número de coletores envolvi­
dos na drenagem da zona ventrolateral, em 
cada uma das 19 peças examinadas, reve­
la-se 10 vezes (Obs. 2m, 7m, 8m, 10m, l l f ,  
13f, 14m, 15m, 17m, 19f) superior, 8 vezes 
(Obs. lf, 3m, 4f, 6f, 9f. 12f, 16m, 18f> igual 
e 1 vez (Obs. 5m) inferior ao dos respon­
sáveis pelo escoamento das regiões coni- 
guas à margem dorsomedial; ressalte-se. 
todavia, que estes últimos, se comparados 
com os anteriores, evidenciam-se não ape­
nas mais calibrosos e longos, como tam­
bém servem a territórios glandulares de ex­
tensão bem maior. Anotamos ainda, em 3 
dissecções (Obs. 2m, 3m, 13f), aferente a 
comportar-se de maneira singular, eis que 
atinge o contorno dorsal do dueto de San­
torini: ele provem de território ventrolate­
ral —  2 vezes (Obs. 2m, 3m) e configura 
tronco resultante da associação de duas vias 
heterolaterais —  1 vez (Obs. 13f). Nos ou­
tros 16 pâncreas, portanto, os tributários 
desembocam no referido dueto, pelo mes­
mo lado de onde procedem.

COMENTÁRIOS E CONCLUSOES

Conforme adiantamos, a literatura con­
sultada não registra informes relativamen­
te às vias excretoras do pâncreas de búfa­
los, o que nos levou a tomar conhecimento 
de estudos sobre o assunto, alusivos a bovi­
nos, tendo em vista a classificação zooló­
gica desses dois grupos de ruminantes (am­
bos pertencem à família Bovidae) e a se­
melhança morfológica do órgão.

Feito o esclarecimento, de imediato con­
firmamos que, em nosso material, as vias 
de escoamento do pâncreas constituem sis­
tema isolado. De fato, diferentemente do 
estabelecido para 41,0% dos zebuínos e 
71,4% dos taurinos « ,  por meio da "prova 
de ar” , de que também lançamos mão, nos
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bubalinos inexiste conexão do focado siste­
ma com o colédoco. Destaque-se, entretan­
to, a presença constante, nos últimos, de 
afluente do dueto de Santorini, encontrado 
a percorrer expanssâo glandular endereçada 
àquele coletor hepático; este afluente, diga- 
se de passagem, é, por vezes, visto a alcan­
çar as vizinhanças de sua parede.

O sistema exeretor do pâncreas de búfa­
los, segundo apuramos, exige disposição ge­
ral análoga a dos zebuinos 2* e taurinos 
particularmente no que tange ao coletor 
principal. Considerado única via de drena­
gem do órgão definitivo, nos bovinos, tal 
como divulgam grande parte dos tratados 
de Anatomia Veterinária e alguns AA. de 
trabalhos especializados2, •"*, 4, c,«, 7, s, 9 , 10, 1 2 ,
u, is, 1«, is, 2i, 2?, o dueto de Santorini cum­
priria função dominante nos suínos J, u.

Nos bubalinos, o dueto em questão, longo 
e conspícuo, individualiza-se junto à extre­
midade do lobo esquerdo; depois de cami­
nhar através do corpo, dirige-se à papila 
duodenal menor, recebendo pequenos tri­
butários de todas as regiões do pâncreas e, 
do lobo direito, outros mais ealibrosos, a sa­
ber, por ordem de frequência: oito (26.3%), 
quatro (21,0%), sete (15,8%), cinco (10,5%), 
seis (10,5%), três (5,3%), nove (5,3%) e 
dez (5,3%). Nos mestiços de zebu e em bo­
vinos de origem européia foram assinalados, 
respectivamente, três (52,0%), quatro 
(26,0%), dois (14,0%), um (2,0%), seis 
(2,0%), sete (2,0%), oito (2,0%)2s, e cinco 
(36,6%), seis (20,0%), quatro (16,6%), sete 
(13,3%), três (6,6%), dois (3,3%), dez 
(3,3%) aferentes24.

Como se verifica, não há correspondência 
entre o número de duetos conspícuos do 
pâncreas de búfalos, azebuados e taurinos; 
confrontados, todavia, dois a dois, os valo­
res integrantes de cada uma das séries ex­
postas, notamos que búfalos e bovinos de ori­
gem européia possuem percentagens equi­
valentes de peças com sete deles (15,8% e 
13,3%), o mesmo ocorrendo no atinente aos 
casos de quatro, quando cotejamos nosso ma­
terial (21,0%) e o pertencente a zebuinos 
(26,0%). Nestes, opostamente, não eviden­
ciamos glândulas providas de cinco, nove e

dez coletores, condição demonstrada nos bu­
balinos, em 10,5%, 5,3% e 5,3% das prepa­
rações; já  nos taurinos, está ausente o 
arranjo composto de oito vias de escoamen­
to, peculiar a muitos dos pâncreas de búfa­
los (26,0%). Enfim, não surpreendemos o 
dueto de Santorini a acolher dois afluentes, 
comportamento anotado para mestiços de 
zebu (14,0%), nem o vimos a apresentar 
apenas um tributário, como se positivou 
neles (2,0%) e em bovinos de origem euro­
péia (3,3%).

O exame da procedência dos coletores 
responsáveis pela drenagem de cada um dos
19 pâncreas permitiu-nos assentar que o 
número dos ventrolaterais é 10 vezes su­
perior, 8 vezes igual e 1 vez inferior ao dos 
dorsomediais. Em azebuados e taurinos, in­
versamente, o total de aferentes dorsome­
diais, se comparado com o de ventrolaterais, 
mostra-se 39 vezes maior, 10 vezes igual,
1 vez m enor»  e 16 vezes maior, 7 vezes 
igual e 7 vezes m enor24.

Ainda no que respeita a bubalinos, com­
plemente-se, as vias calibrosas alcançam o 
dueto de Santorini e aí se abrem pelo mes­
mo lado de onde provem, em 16 das 19 pe­
ças; nas 3 restantes, um dos afluentes, de 
procedência ventrolateral, 2 vezes, e tron­
co de dois componentes heterolaterais, 1 
vez, atingem seu contorno dorsal. Os ze- 
buínos (44/50) e os bovinos de raças euro­
péias (23/30) também revelam predominân­
cia de tributários com desembocadura ho- 
molateral24, 25.

RFMVA-3

PAi'VA, O. M. —  Contribution to the study of 
the pancreatic duct system in buffaloes 
( Bubalus bubalis —  Linnaeus, 1758) Rev. 
Fac. Med. vet. Zootee, Univ. S. Paulo, 9:
1,3-51,, 1972.

Summary : The AA. observed the pan­
creatic duct system of 19 Jaffarabadi buffa­
loes (10 males and 3 females), in order to 
study: 1. a possible accessory cammunica- 
tion with duodenum throught the bile duct;
2. the arrangement o f the main pancreatic 
ducts.
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The results of this investigation showed: 
a) it  has not a secondary communication 
o f the pancreatic duct system with the duo­
denum throught the bile duct; b) the duct 
of Santorini, when passing throught the 
right lobe o f the gland, receives eight 
(2 6 f% ),  four (21,0%), sevem (15,8%), five 
(10,5%), six (10,5%) and less frequently, 
three (5 ,3% ), nine (5 ,3% ) and ten (5,3%) 
main ducts, besides many small ones earning 
from  the wole pancreas.................................

Un iterm s: Buffa loes*; Pancreatic duct 
system *.
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Fig. 1 —  Esquemas da disposição geral dos tributários conspícuos do dueto de Santorinl, 
no lobo direito do pâncreas, em búfalos da raça Jaffarabadi, machos e fêmeas, adultos
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Figs. 2 a 9 —  Esquemas dos diferentes arranjos dos principais coletores de drenagem do 
lobo direito do pâncreas, vistos pela face dorsal, em búfalos da raça Jaffarabadi; machos 
e fêmeas adultos. S — dueto de Santorini; C —  colédoco; dm —  mragem dorso-medlal:

vl —  margem ventro-lateral.

Fig. 2 — Obs. 12 Fig. 3 —  Obs. 17
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Fíg. 8 —  Obs. 10 Fig. 9 —  Obs. 18
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